
        
            
                
            
        

    
	

	Antes do Voo 

	A histó ria antes da entrega 

	 

	 

	 

	Tódós ós direitós reservadós. 

	Nenhuma parte deste livró póde ser repróduzida sem autórizaça ó dó autór 

	 

	 

	 

	Autór: MaiZz         

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Anó e cidade: “Luanda, 2025 

	
	
• Entre Póntes e Murós 


	
• Mu sica Invisív el 


	
• Luz Cónstante 


	
• Entre Pa ginas 


	
• Entre Pa ginas e Olhares 


	
• O Garçóm da Biblióteca 


	
• O Róstó nós Meus Rabiscós 


	
• Um Sorriso Guardado 


	
• O Lugar Onde Tudó Recómeça 


	
• Quandó ó Bilhete Ganha Vóz 


	
• Um Segredó Chamadó Luka 


	
• O Livro em Aberto 




	 

	 

	 

	        

	Capítulo 1 – Entre Pontes e Muros 

	 

	Eu costumava achar que minha vida era feita de dias cinzentos. Não aqueles dias de chuva bonita que pedem cobertor e café quente. Não. Eram dias parados, como se o mundo tivesse tirado a cor de propósito, só para me lembrar que nada mudaria. 

	Acordava sempre no mesmo horário, andava pelas mesmas ruas, cumprimentava as mesmas pessoas com os mesmos sorrisos automáticos. Por dentro era um eco. Ninguém percebia porque aprendi cedo a esconder o que doía. Meu silêncio não incomodava porque era o tipo de silêncio que todo mundo tem, mas finge que não existe. 

	Eu não estava esperando por ninguém. Não procurava por nada. Na verdade, eu já tinha desistido dessa ideia de encontrar algo que balançasse meu chão. O amor, para mim, era uma música que parou de tocar há muito tempo, e eu já nem lembrava a melodia. 

	 

	 

	Dizem que o tempo cura tudo. Eu nunca acreditei nisso. 

	O tempo não cura, ele só esconde. Coloca poeira em cima das lembranças, e a gente aprende a não mexer. Mas basta um sopro, uma palavra, até mesmo um cheiro... e lá estão elas outra vez, vivas, latejando.        



	



	Eu carregava minhas cicatrizes como quem carrega joias antigas: guardadas, escondidas, mas sempre comigo. Algumas vinham de amores que não foram amor de verdade, apenas ilusões que me deixaram marcas fundas. Outras eram feridas de promessas quebradas, que ensinaram meu coração a desconfiar de qualquer brilho. 

	 

	As pessoas olhavam para mim e viam calma. Eu me tornei boa em interpretar esse papel. O sorriso discreto, a postura firme, o olhar que não deixava escapar segredos. Mas por dentro eu era como um vidro trincado: ainda inteiro, mas sabendo que o próximo impacto poderia me despedaçar. 

	Capítulo 2 – Música Invisível 

	 

	Pessoas apressadas, passos firmes, olhares que não se cruzavam. Eu caminhava entre elas como quem atravessa um mar sem nunca se molhar, mantendo distância de tudo e de todos. 
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